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EU E O SR. PRESIDENTE DA JUNTA AUTONOMA DA RIA 

  

E BARRA DE AVEIRO 

Ro Ex.”º Sr. Engenheiro Chefe da Repartição das Obras Publicas de Aveiro 

Não sei ainda, sr. Engenheiro, 
se V. Ex” se dignou atender o 
o meu pedido de ir á Baira exa- 
minar o roubo praticado pelo co: 
lega que o antecedeu nessa Re- 
partição em 1922. Se não foi, 

com dobrada instancia renovo o 
pedido que fiz a V. Ex“. Ao alto 
cargo que V. Ex.* exerce compe- 
te zelar os interesses do Estado: 
se ha um roubo de terrenos que fa: 
ziam parte de uma estrada, V. Ex. 
tem de informar. as estações ofi- 
ciais competentes, para que a 

restituição se faça imediatamen- 
te, E se esse roubo foi fantasiado 
pelo presidente da Junta Autono- 
ma, V. Ex" cumpre um dever 
moral ilibando o caracter de um 
colega, tão. grosseiramente. infa- 
mado pelo mesmo individuo. 

Como V, Ex" vê, aquele seu 
infeliz colega, ausente por dever 

do-cargo que exerce, continua 
sendo atassalhado na sua honra 
pelo presidente da Junta Autono- 
ma. Agora já não é apenas la- 
drão: é um funcionario venal e 

alcoolico que rouba terrenos a 

uma estrada. para dar a um pro- 
prietario, em troca de garrafas de 
tão mau vinho, queo acusador, 
já na. imprensa, o classificou de 

mijoca. E o presidente da, Junta 
Autonoma, sem protesto da mes- 
ma Junta, fez esta, afirmação for- 

midavel no seu jornal! Mais: ga- 

rante que tem documentos com- 

provativos de tudo quanto afir- 

ma! Na sua faina louvavel de se 

transportar, e de transportar a 

Junta á Gloria, o sábio trapeiro 

meteu o gancho nas trevas do 
passado e arrancou um docu- 

mento famoso! E' o projecto de 

construção da praia do Farol do 

engenheiro Pereira da Silva. V. 
Ex.', sr. Engenheiro, deve ter aí 
à mão, na sua repartição, uma co- 
pia daquele projecto: E por es- 
se famoso projecto, V. Ex" ve- 
rificará que a acusação feita ao 
seu colega de ladrão e venal não 
passa de uma asquerosa infamia 
da parte de quem fez tal acusa- 
ção, da parte de quem a susten- 
ta. V. Ex? verá que o meu predio 
dista mais de 400 metros do lo- 
cal onde o engenheiro Pereira da 
Silva traçou a praia do Farol; e 
verá nesse projecto, ou no ca- 
dastro das estradas a cargo des- 
sa repartição, a largura que tem 
a estrada. do Forte ao Farol, E 
verá ainda como esse famoso 
projecto, a executar-se, deitaria 
por terra, não a 400 metros de 
distancia, mas ali, no coração da 
praia, uma porção de predios, 
que não constituem escandalo 
para o presidente da Junta Auto- 
noma, porque Aveiro o tolera na- 
quele logar de destaque, e, com 
o seu silencio, perante a sua lin- 
guagem de' faiante em noite de 
bródio, e com as suas manifes- 
tações de simpatia, lhe consente 
o uso da traiçoeira naifa de pon- 
ta e mola com que ele impune- 
mente anavalha a honra de fun- 
cionarios honestos. Que eu não 
julgo escandaloso - qualquer pre- 
dio da praia do Farol. Estão lá 
os predios: são dos seus donos, 

O que seria, a meu ver, es- 
candaloso, seria traçar uma praia 
com ruas de 20 e 34 metros pa- 
ra serem povoadas de pardieiros 
sem arte, sem segurança e sem 
higiene. Mas não posso deixar 
de mencionar o facto de o sr, 

o escandalo do meu predio, a mais 
de 400 metros de distancia da 
praia do Farol, e não ver ali, den- 
tro do traçado Pereira da Silva... 
o que lá está. 

E se o meu predio estivesse 
realmente em local abrangido pe- 
lo projecto da praia do Farol? 

Depois? Então qualquer mu- 
nicipalidade lembra-se de modi- 
ficar os arruamentos de qualquer 
povoação, e, traçado o projecto, 
expulsa dos seus predios os pro: 
prietarios que os herdaram ou os 
compraram, porque praticaram O 
escandalo de os herdarem, ou de 
os comprarem sem se lembrarem 
que viria, em época futura, um 
sr. engenheiro assentar sobre eles 
a regua é o esquadro ? 

E esta a doutrina, é esta a 
lei do sr. presidente da Junta Au- 
tonoma? Então sáia desse logar. 
Vá chefiar qualquer corporação 
que exerça a sua industria em 
local mais apropriado: Ou apren- 
dam todas as Juntas Autonomas 
do país a bôa maneira de adqui- 
rir receitas. Não ha mais contri- 
buintes: ha ladrões. Como ladiões 
devem ser tratados. Pagam sem re- 
filar? São amigos. Refilam? São la- 
drões! Os predios que possuem fo- 
ram roubados. Lá vai a Junta qual» 
quer dia examinar o roubo. Não 
são precisos. tribunais; . não são 
precisos. juizes. Em o presidente 
dizendo: é ladrão, mata, que é 
ladrão. Honrado, neste país, ape- 
nas ele: 0 sr. presidente da Junta 
Autonoma de Aveiro! 

Fermentelos, 30-1V—-928,   presidente da Junta Autonoma, ver A. Roque Ferreira 

  

  

IMPRENSA 

“A Voz da Verdade,, 

  

Novo ministro 

  

“O Democrata, com 20 paginas 
e muitas gravuras a ilustra-lo 

Sai no dia 12 de Maio, comemorando o 

centenario do movimento liberal de 1828 

Aceitam-se anuncios 

  

  

quero dizer ao Pais que, mesmo 

quando estiver calado não estarei 

trabalhando menos por ele,» 
As ultimas palavras do sr, dr. Oli- 

veira Salazar foram coroadas com 
uma prolongada salva de palmas en- 

tre entusiasticos vivas á Patria e á 
Republica, não havendo duvida de que 

elas calaram fundo na alma daqueles 
que ainda esperam ver rejuvenescido 

o velho Portugal. 

Assim a inteligencia, o saber e à 

abnegação do novo ministro possam 
transpor a enorme barreira que se le 
vânta todas as vezes que alguem, ani- 

mado das melhores intenções, deseja 

trabalhar ordenada e patrioticamente 

em beneficio da nação, 

Conspiradores 

A polícia de informação e segu- 

rança efectuou na terça-feira, em Lis- 

boa, a prisão de alguos individuos que 

se encontravam reunidos no 2.º andar 

do predio n.º 27 da Rua Pinheiro 
Chagas com o fim de prepararem um 

movimento revolucionario contra o 

governo e cujo comité era chefiado 
pelo capitão-tenente da Armada, Jai- 
me de Merais. 

Deram entrada na Cadeia Nacio- 

nal, 
O + 6: Irma 

O Democrata, vende-se 
na Livraria Universal, Rua Direita 
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ClAmaçÕES 

Consoante noticiâmos "no numero 

vil e nas suas mãos deporem as re- 
clamações, de que eram portadores, 

sobre a forma como foi organisada 

pela Junta Autonoma, a matriz da 

da semana passada estiveram no dia | 

26 de abril em Aveiro com o fim de solução das reclamações que existem 
se avistarem com o sr. governador ci=,, 

  

TOSÍLHIGANAS 
  

O cadastro. da Junta Autonoma é uma 
monstruosidade sem igual 

matriz; e desta maneira deixa de ser 
justa qualquer cobrança antes da re 

sobre a mencionada matriz, ainda não 
organisada definitivamente | 

Poderá isto ser? 
Os reclamantes não se eximem ao 

pagamento do que fôr justo; os pro- 
propriedade alagada, para o lança- “prietarios—a quem o presidente da 
mento do imposto directo, que sobre Junta Autonoma-alcumha de ladrões — 

aquela recai, nos termos da alinea b) | não pretendem mais do que obter do 

do n.º 4.º do art. 2.º da lei 1502 de Estado a revisão da matriz da pro- 
3 de dezembro de 1923, os represen- priedade alagada e a suspensão do 

    

Este bem redigido colega que em 
Vizeu se publica sob a direcção do 
sr. Pereira Araujo e que tem a nor- 
tea-lo a purêsa dos princípios repa- 
blicanos, não sendo dado a preconcei- 
tos, acaba de entrar no 8.º ano de. 
existencia, Felicitâmo-lo. Porque quan- 
do um jornal da feição da Voz da 
Verdade consegue' manter-se atravez 
os impecilhos de todos os dias, o caso 
é para regosijo, sempre justificado por 
parte de quem, como o sr. Pereira 
Araujo, não hesita trilhar o bom ca- 

minho para honra do Ideal, 

“A Primavera,, 
Começou a publiicar-se em Fafe 

um pequeno jornal assim intitulade, 
propriedade do sr. José Pinto Bastos, 

E' regionalista, literario e humo- 
ristico 

Assuciação Dramática de Aveiro 

Promovida por dois dedicar 
dos amigos desta florescente As- 
sociação, realisa-se manhã, no 
salão nobre, uma soirée dançante. 

; E” de esperar, atendendo ao 
entusiasmo e animação que im- 
pera entre os seus associados, 
que esta festa revista o brilhan- 

“tismo que noutras suas congene- 
res se tem observado, 

  

Solicitado para gerir a pasta das 
Finanças no aclual governo aceitou 
esse encargo, tomando posse na pre- 

terita semana, o sr, dr. Oliveira Sala- 
zar, professor da Universidade de Coim- 
bra e, segundo dizem, uma verdadeira 

autoridade em materia financeira, Pe 
lo menos de ha muito que o país o 
olhava como uma autentica esperança 

salvadora, fazendo, por isso, uma cer- 

ta sensação o facto de o sr. dr, Oli- 
veira Salazar ter aceitado o cargo na 
hora dificil que se está atravessando, 

Ao tomar posse declarou, porêm, 
o sr, ministro das Finanças que havia 
aceitado a pasta sob determinadas 
cendições, as quais passou a lêr: 

a)— Que cada ministerio se com- 
prometa a limitar e a organizar os 
seus serviços dentro da verba global 

os diferentes ministerios nas medidas 
relativas a reduções de despesas ou 

arrecadação de receitas, para que se 
possam organizar, tanto quanto pos- 

sivel, segundo criterios uniformes, 

O sr. dr. Oliveira Salazar diz de- 
pois-que não se espere que mila gro- 
samente mudem as circunstancias da 
vida portuguesa de um momento para 

o outro. 

“O que é: preciso--acrescenta— é 
que o país contie na miuha inteligen 
cia e na minha honestidade, Essa con- 
fiança exijoa serena e calma, sem 

exageros, sem enfusiasmos, mas tam- 

bem sem depressões e sem exagerados 

pessimismos, 

“Nos primeiros tempos pouca co- 
laboração darei ao Diário do Governo, 
porque a minha acção será meramente   que lhes seja atribuida pelo Ministe- 

rio das Finanças; 

b)—Que as medidas tomadas pe- 

los varios ministerios com repercus- 
são directa nas receitas ou despesas 
do Estado serão préviamente discuti- 
das e ajustadas com o Ministerio das 

Finanças; 

c)— Que o Ministerio das Finan- 
ças pode epor o seu «veto» a todos 
os aumentos de despesa corrente ou 

ordinaria, e às despesas de fomento | 
para que se não realizem as opera- 
ções de crédito indispensaveis; : 

d)— Que o Ministerio das Finan-   ças se compromete d colaborar com 

administrativa, mas quando fôr neces- 

sario decretar, decretarei,» 

E com calor : 

-—Sei muito bem o que quero e 
para onde vou e os meios que tencione 
pôr em prática, Desejo ensinar ao 
Pals isso mesmo para que o País tome 

' conhecimento das minhas intenções. 
Estou sempre disposto a ouvir todas 
as reclamações, mas, exijo, tambem, 
que o Pais obedeça, 

«Não é possivel realizar em pou- 

co tempo transformações radicais; por 
isso, é necessario que todos os portu- 
gueses tenham serenidade e confiança. 
Falatei pouco e poucas vezes, mas 

tantes das camaras e juntas de fre- 

guesia dos concelhos de Ovar, Murto- 
sa, Estarreja. Vagos, Mira, Albergaria- 

se não encontrar quem procuravam, 

Ouvimos agora, da bõôca dos co- 
missionados, que na matriz se inscre- 
veram predios com rendimentos cole- 
ctaveis amuais duplicados, triplicados, 

qualruplicados e quintuplicados, de- 
vido av facto dos araliadores respecti- 

vos terem exagerado a produção que 

os mesmos predios comportam anual- 

mente, ou no fim de certo numero de 

anos; ferem adoptado preços exagera- 

dos para os gemeros daquela  produ- 

ção; terem errádo as categorias dos 

terrenos em que os classificaram, se- 

gundo a produtividade deste, e a na- 

turêsa e preços daqueles, e terem lan- 

cado na dita matriz, quanto a junçais, 

praias de canisio, de moliço, e relvão 

ou pousio, aqueles rendimentos anuais, 
deixando de os dividir pelo numeto 
dos anos dos cortes, que só teem lo- 
gar de 2 em 2 anos, de 3 em 3 anos, 
de 4 em 4 anos e de 5 em 5 anos. 

Alem. disso ao fixarem os rendi- 
mentos destes predios de juncais, 
praias de canisio, de moliço é de rel- 

vão ou pousio não deduziram nos mes- 

mos seus rendimentos percentagem al- 
guma para as despezas de conservação, 
que hoje são muitas e de preço ele- 
vado—afirmaram,   Mas de ontros defeitos enferma a 

a-velha e Ilhavo que da sua justiça, 
disseram ao sr, Secretario Geral por prima pela qual a Junta Autonoma 

'deu 300 contos, não deve subsistir 
“para o efeito da cobrança do impos- 

imposto até que sejam feitas as re- 

ctificações indispensaveis. 

E teem razão. Toda a razão. 
O cadastro, a matriz, essa obra 

to. O dinheiro é sangue. Convença-se 
"disso a Junta Autonoma, cujo presi- 

dente, por ter recebido um rôr de 

anos o ordenado de professor da Fa- 

culdade de Letras do Porto sem dar 
aulas, sem trabalhar, não tem autori- 

[dade para chamar ladrão seja a quem 
1 fôr. 

O sr Secretario Geral do governo 
civil prometeu transmitir ao chefe do 

distrito os pedidos dos comissionados 

que, como afraz deixamos dito, só re- 

clamam justiça e nada mais, 

Aquilo que outros fizeram mal, 
por dinheiro, não se compreende que 

sirva para sacrificar o contribuinte que 
paga. 

Ora, sendo nós da mesma opinião, 

claro que por principio algum deixa- 

remos de acompanhar os lesados, fa- 

zendo-lhes vêr que Aveiro não é res- 
ponsavel e muito menos apoia quanto 
em materia administrativa a Junta 
Autonoma aí está praticando. 

  

Cambio 
Ebro Dssdenos 

Franco...... 
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Missa aquatica... 
Consta que o bispo de Coim- 

bra não permite a realisação de 
uma missa ao ar livre a qual, por 
lembrança do Capirote, tambem 
conhecido por Homem Cristo, se 
devia efectuar na proxima sema- 
na, em plena ria, toda decorada, 
com suas centenas de barcos—os 
caracteristicos barcos aveirenses 
— vistosamente engalanados, e que 
receberiam, no fim, a benção reli- 
giosa ! 

Realmente havia de ser de um 
soberbo efeito essa parte das pro- 
jectadas festas liberais, pelo que 
somos os primeiros a lamentar a 
resolução de sua ex." reverendis- 
sima que assim nos priva de um 
espectaculo nunca visto e que 
muito devia comover... por iné- 
dito. 

Uma missa com benção em 
plena ria! 

Mas isso não era missa cam- 
pal—ó emerito pantomimeiro!— 
isso era, para todos os efeitos, 
uma missa, .. aquatica... 

Querem-no assim ou com mais 
môlho ?... 

ed 

Principio de incendio 

Manifestou se terça-feira na 
fabrica de sabão do sr. Antonio 
Pascoal, não tendo, porêm, con- 
sequencias de maior devido á in- 
tervenção de muitas pessoas que 
conseguiram apagar o fogo. 

Apenas foi dado o sinal, pe- 
dindo socorro, as duas compa- 
nhias de bombeiros comparece- 
ram imediatamente, mas não che- 
garam a trabalhar. 

PAGAMENTO EM ATRAZO 
Ha oito quinzenas ou 

sejam quatro longos me- 
zes que não são pagas as fe- 
rias ao pessoal jornaleiro que 
serve nas obras da Barra e da 
Ria, assim como.ha dois me- 
zes o pessoal da secretaria, 
mestres e engenheiros, tambem 
não recebem os seus vencimen- 
tos. 

De quem será a culpa de tu- 
do isto, que atinge as proporções 
de uma barbaridade, quando é 
certo que. para muitas das victi- 
mas a existencia entrou numa fa- 
se de verdadeiro horror, á min- 
gua de recursos para as insigni- 
ficantes exigencias da vida ? 

Não ha ninguem que ponha 
termo a esta situação ? 

Não ha processo a empregar, 
em ultimo extremo, para que se 
pague o trabalho áqueles que ha 
quatro mezes o veem dispenden- 
do sem nada receberem com que 
levem o pão aos filhos ? 

Quem trabalha tem incontes- 
tavel direito a receber com pon- 
tualidade o produto desse traba- 
lho. 

E' obvio. 
Então as sabedorias, as acti- 

vidades, os civismos e tas justi- 
ças, todos os dias apregoadas? 

Estamos a ver que tudo isso 
não passa de palavriado Ôco e 
de basofia balorenta. 

Em nome dos prejudicados 
pedimos a atenção de quem de 
direito para que seja posto termo 
imediato a tamanha crueldade, 
quetanta miseria está mantendo 
nos lares dos desprotegidos, das 
victimas de tão grande quanto in- 
justa e condenavel indiferença, 
—— enem 

Visita de estudo 

Os alunos da 4º classe da Es- 
cola Industrial e Comercial Fer- 
nando Caldeira, acompanhados 
do seu professor, dr. José Vieira 
Gamelas, realisaram no dia 26 de 
abril uma visita de estudo ás Fa- 
bricas Jeronimo Pereira Campos, 
Filhos, onde a cerâmica aveiren- 
se afirma a sua importancia. A 
visita deveria ter sido proveitosa 
porquanto, alem do minucioso 
exame feito a todas as secções, 
foi respectivamente desenvolvido 
a aplicação e trabalho que elas 
droduzem, 

Subscrevo estas afirmações com o 

meu proprio nome, declinando a mi- 

nha qualidade de feirense intransi- 
gente por que não temo os insultos dos 

meus antagonistas, 
Sou quasi septuagenario; e a mi- 

nha vida de rigida intransigencia e de 
irreductivel incompalibilidade com tra- 

tantes desonestos pônho-a à sua dis- 

posição para que a vasculhem, Nada 
temo, Não cedo a ninguem em apru- 
mo, correcção e dignidade, como tam- 

bem não cedo na severidade do cas- 

tigo que uso aplicar aos réprobos que 

se me atravessam mo caminho. 

Honro-me de defender a minha 
terra contra as expoliações promovi- 
das por um grupo de homens que es- 
tá padecendo duma autêntica loucura 

colectiva, uma estranha megalomania 

que lhes não deixa ver, do seu lado, 

senão excepcionais grandêsas, vitalida- 

de enorme, recursos gigantescos, € 

do outro miséria e nada mais, 

Ser-me-ia indiferente que, com es- 
te delirio, eles fossem, a pouco e pou- 

co, perdendo a noção das proporções, 

a noção do senso comum e até a pro- 

pria noção de dignidade, se tudo isto 

não revertesse em positivo prejuiso da 

minha terra que vem sendo a vitima de 

um tal delirio, E' por isso que eu de- 
fendo a minha terra expoliada, vilipen- 
diada e duramente sacrificada por es- 
tes megalómanos; e esta defesa não 

   

dos réprobos, que o são porque usam 
impudentemente da mentira e de todos 

os meios ilicitos para conseguirem 
os seus inconfessaveis e sinistros in- 
tuitos, 

No artigo anterior, subordinado á 

trever um punhado de duras verdades, 
duras e inabalaveis, com as quais os 
meus antagonistas se deram por ma- 

goados; e eles, em lugar de se defen- 

derem, ou calar, se defesa não tinham, 
insultam-me, 

E' este, sempre, o vil processo da- 

não teem tambem a coragem moral de 
confessar o seu êrro, Quando o insal- 

to é arremessado por sujeitos desta qua- 

lidade a quem está revestido da sua 
invulneravel couraça de dignidade, ele 

recocheteia infalivelmente e só fere 
quem o despede, 

Sinto-me ileso, sereno e muito á 
minha vontade. 

O delirio destes homens está, por 
eles mesmos, documentado. Não é uma 
afirmação minha gratuita ou derivada 
meramente do meu raciocinio, Está 
documentado, repito, como documen- 
tada está a baixeza da mentira e de 
tudo o mais que lhe atribuo, e com 

que eles solidariamente se desqualifi- 
cam e se desonram, 

  

0 Democrata 

  

mentem, desonram-se 

Nós somos - eles o dizem na sua 
«Gazeta de Espinho» de 25 de março 
ultimo—um concelho progressivo de 
enorme vitalidade e com condições de 

desenvolvimento verdadeiramente gi: 

gantescas!!! 
A prosa é deles, textualmente; só 

os pontos admiralivos são meus, Já 
nem lhes falo nas falencias, concorda- 

tase liquidações que-por lá chovem, 
a despeito de qualquer vitalidade 
enorme e gigantesca, porque o sen de- 

lirio de grandêsas não lhes deixa ver 

isso que toda a outra gente vê e pal- 

pa e sente com verdadeiro sentimento. 

Nem o colosso '«Brandão-Gomes» es- 
capou á hecatombe, 

Mas vejâmos a que alturas, a quais 
páramos se eleva aquela enorme e gi- 

gantesca vitalidade, 

Eles o dizem na sua «Gazeta de 
Espinho» de 3 abril ultimo, 

A falta do jóôgo á praia de Espi 
nho coloca-a como terra num declive 

fatal, que o conduzirá a uma ruina, 

a uma hecatombe lastimavel, bem las- 
timavel 

Só os pontos admirativos são meus; 
a prosa é textual deles, 

E no mesmo jornal de 22 do mes- 

mo abril: Não é demais insistir êm 
afirmar que esta magna questão (do 
jôgo) é vital para Espinho, sendo ab- 
solutamente necessario que todos: se 

'Os concelhos da Feira de Espinho Notas Mundanas 
Us homens que se feem por mentores de Espinho deliram, 

mentira, Não lhes bastavam os argu- 

mentos verdadeiros de que dispunham 
—a falta da água, as necessidades do 

seu saneamento —realisaveis, aliás, sem 

ser preciso recorrer à expoliação, Era 

indispensavel a mentira, autenticada 

pelo selo branco do municipio de Es- 
pinho, para lançar a garra ao longe, 

para apunhalar a Feira, quasi no pro- 

prio coração. 
Não é uma só meatira, é um rol 

de mentiras a célebre representação 
que, no seu delirio, imaginaram que 

nós jámais veriamos, 

Por hoje, para não alongar, trans- 
crevemos uma que serve para aquila- 
tar das outras. 

<,.. Finalmente outra lingueta 
(do concelho da Feíra) se estende para 
poente até à beira-mar, formada pe- 
tas freguesias de Anta, Nogueira da 
Regedoura, Silvalde, Oleiro e Para: 

mos, cujos habitantes são obrigados 
a vira Espinho para se dirigirem dá 
séde do seu concelho» 

Isto ultrapassa as raias da desver- 

gonha! 
Os habitantes de Paramos teem o 

seu apeadeiro, os de Oleiros teem a 

sua estação, os de Nogueira servem-se 

da estação de Oleiros (nem podem 
servir-se doutra) como desta estação € 

daquele apeadeiro se serve a grande 
maioria, se não a totalidade dos habi-   

campenetrem que estão em perigo os 

pode deixar de envolver a acusação | interesses de todos quantos os teem 
ligados à nossa terra tt 

Eis aqui a ténue consistencia da- 

quela enorme e gigantesta vitalidade, 
Tudo em terra, se lhe falta a peste 
do jôgo que, sendo a miseria de tan- 

tos, é a mais autentica riqueza de Es- 
epígrafe A restituição de três fregue-| pinho; bem falaz riqueza. Eles o di- 

sias ao concelho da Feira, deixei en- | zem nos raros momentos lúcidos que 
lhes deixa aquele seu delirio de cnor- 

midade, 

Nós tambem cá temos, dissemina- 

te industria e comercio, sujeito, como 

agricultura, a silvicultura, a pecuaria, 

concelho da Feira, que não está su- 
geita ás falencia, ás concordatas e ás 

tolerância dos governos pela peste do 

jôgo, essa sélida riqueza, de que estes 
megalémanos nos querem expoliar, só 
um cataclismo sismico imenso a pode- 
ria subverter. E, de facto, nos espo- 
liaram uma parte, pelo processo igno- 

bil do bandido que se oculta, e de 
surpreza salta e anavalha cinicamente. 

Ocultamente, caladamente, deslea- 

lissimamente, arquitectaram a traição 

no momento em que foi possivel o 

conluio, À arma vil, para o caso au- 

têntica navalha de ponta e mola, foi a   
tantes de Anta e Silvalde, a não ser 
que andem para traz e dispeadam 

mais dinheiro e tempo do que lhes é 
preciso. 

Não se trata aqui dum equivoco, 
dum falso raciocinio ou mesmo de au- 
sencia de senso comum, tão vulgar 

nos delirantes; trata-se simplesmente 

de falta de vergonha, de ausencia de 
dignidade; trata-se duma grosseira 

menlira, de mistura com outras que 

tais, empregada em prejuizo de ter- 
ceiros, simplesmente coonestada (?!) com 

duvidaram conspurcar, 

leva-o ignobil carimbo da mentira. 

Todo o homem que usa da + en- 
factores máximos da sólida riqueza do tira se desqualifica; mas aquele que 

a emprega em detrimento de outrem, 
que a subscreve com perfeito conhe- 

liquidações, nem á tolerância ou in- cimento de causa, desqualifica-se e valentes aos da taxa de 15 cen- 
desonra-se insanavelmente, 

  

Aniversários 

Fez anos, no dia 1 de Maio, a in- 

teressante tricaninha Sara Ferreira 
Lopes Hoje falos, o st. capitão 

Amilcar Mourão Gamelas; dmanha, 

os srs, José Nunes Guerra, escrivão 
de Direito em Soure, Abel Costa e 
José Martins Arroja; em 7, o nossa 

velho amigo José da Fonseca Prat; em 

8,0 distinto clinico sr, dr. Alberto 

Soares Machado e a menina Maria 
de Lourdes Canha, de S. Bernardo; 
em lh a sarº D. Maria das Dores 
Freire, dedicada esposa do nosso par- 
ticular amigo sr. José Moreira Freire; 
em 124 0 sr. Domingos Magalhães, 
ausente no Pará (E, U. do Brasil); 
em 13, a snr.º D. Augusta de Moraes 
Sarmento e os srs, Francisco Marques 
da Silva e Inocencio Soares e em 18, 
o sr. Antonio Cardoso Mesquita 

Partidas e chegadas 

Cumprimentâmos nesta cidade o 
sr. Domingos do Patrocinio, emprega- 

do superior dos. correios, aposentado, 

actualmente residindo em Pecegueiro 

de Vouga, para onde já seguiu 

  

     
     

    

   

  

     

La Parizete 

Ultima novidade em chapeus 
de palha e fantasia, de senhora 
e creança, para a estação de ve- 
rão. Grande sortido de modelos 
parisienses. Transformação rá- 
pida de chapeus de toda a qua- 
lidade por preços modicos, 

Tem em exposição para ci- 
ma de 50 modelos, Unica casa 
em Aveiro que vende mais ba- 
rato pois os fabrica, 

R. do Gravito, 63 

  

Selo pombalino 
Desde hoje até o dia 15 é 

da por toda a Terra da Feira. bastan- o selo branco do município que não obrigatoria em toda a correspon- 
cinicamente | dencia postal, excepto jornais, a 

em toda a parte, ás crises; mas que justificada (?!) com um bairrismo que aposição de um selo de 15 cen- 

nunca esteve, nem está, nem quere 'é tôrpe, porque tôrpe é tudo quanto tavos, como sobretaxa, da emis- 

queles que, não tendo defesa possivel, Jestar dependente da peste do jôgo, À são Marquez de Pombal, deven- 
do o publico ter em atenção que 
os selos das taxas de 20 centa- 
vos (Açores), 2 avos (Macau e 
Timôr) e 6 reis (India) são equi- 

tavos (Continente); e os selos de 
multa das taxas de 40 centavos 

Eis a miseravel situação de bai- (Açores), 4 avos (Macau e Timôr) 

xesa em que se colocou a ex-comis- 
são administrativa municipal de Es- 
pinho. E com estes sujeitos, que se 

teem por mentores de Espinho, são 
solidarios com o seu ilustre e ex-aus- 

façes presidente, signatario daquela tor- 

'peza, eu tenho logicamente de con- 

[cluir que tais sujeitos deliram e men- 

«tem e se desonram miseravelmente, 

Aguiar Cardoso 

  

  

Ordeo Académico de Coimbra 

Reunião de antigos orfeonistas 
Não se tendo até hoje realisado 

qualquer reunião dos antigos orfeonis- 
tas do tempo do Ex”º Senhor Dr, 
Elias de Aguiar; e tendo sido ponde- 

rado que seria oportuno que nesta al- 

tura se promovesse uma festa de con- 
fraternisação entre eles e os actuais 

orfeonistas, vem a Direcção participar 
a todos os Senhores Antigos Estudan? 
tes que foram do orfeon da regencia 
do Ex,"º Senhor Doutor Elias de 
Aguiar, que nos primeiros dias do proxi. 

mo mez de Maio, se realiza essa festa, 

pedindo-lhes ao mesmo tempo que se 

dignem enviar-nos a sua adesão o 
mais rapidamente possivel. Não nos 
dirigimos pessoalmente a ninguem por 
falta de elementos que nos habilitem 
a endereçar os convites. 

Coimbra, 20 de Abril de 1928. 

Pela Direcção —O Presidente, 

José de Matos Braz 

  

Falta de espaço 

Por este motivo não nos é 
possivel inserir hoje todos os ori-   ginaes e anuncios recebidos. 

Compras 

  

Agente Universal 
Dinheiro a juros 

Coloca-se 
com toda a segurança sobre hipoteca ou letra, desde 13 a 20 0/0 
  

de çasas, quintas e de todas as propriedades rusticas e urbanas, em 

Coimbra ou em quaisquer outras localidades 

COIMBRA 
RUA PEDRO ROXA, N.º 1,— 1.º, Esq. 

TELEF, N.º 445 (Suplementar) 

       
    
    
    
    

      
    

      
Uma desgraçada 

Chamamos a atenção das au- 

toridades para o estado confran- 

gedor em que se encontra uma 

pobre e infeliz rapariga, atacada 

de doença contagiosa e que, a 

braços com a miseria, para os 

lados da estação do caminho de 

ferro se arrasta lastimosamente, 

sem ter, sequer, um humilde tu- 
gurio onde pernoite. 

Para este caso pedimos pro- 
vincias a quem compete. 

Banco Nacioual Ultramarino 

Recebemos o relatorio, pare- 

cer do Conselho Fiscal e balanço 

e contas referentes ao exercicio 

de 1927 desta casa de credito, 

com filiais espalhadas por todo-o 

país, colonias e estrangeiro, que 

acusa alguns milhares de contos 

de lucros, demonstrando esse fa- 

cto a importante soma de transac- 
ções efectuadas, 

E" caso para felicitarmos o 
seu governo. 

e 1 tanga (India) são equivalen- 
Jtes aos da taxa de 30 centavos 
(Continente). 

Aqui fica o aviso. 
2 ——— EDER ni 

te 

  

O mpo pe 

Tres coisas, mutr,ora, serviam 
de mote aos poetas: as manhãs 
de abril, o mez das rosas, que era 
maio, e as tranças das mulheres, 
Porêm, hoje, como tudo está mu- 
dado, os poucos portas existen- 
tes vêem-se  embarsçadissimos 
porque aletn das cliuvas constan- 
tes lhes enferrujar a lira, a moda 
nem sequer uma ponta de cabe- 
lo deixa onde se possam agar- 
Fars. 

Está tudo baldeado, como di- 
ria o saudoso dr. Exuardo Silva. 

eee me 

Livros 
  

Maria do Mar 
Oferecido pelo seu autor, Eduardo 

Brazão, Filho, acabâmos de receber 
um livro cujas primeiras paginas nos 
encantaram pela doçura e suavidade 
com que se acham escritos, revelando 
a cultura de quem o lançou, trazendo- 
o a publico, 

Literariamente bem feito e com 
ilustrações apropriadas do académico 
Arlindo Vicente, que nele intercala de- 
senhos soberbos, Maria do Mar é um 
volume que se lê com maior agrado, 

de um fôlgo, e por isso o recomendá- 
mos aos nossos leitores ao mesmo tem- 
po que agradecemos a gentilêsa da 
oferta. 

-— eme asa 

Este numero foi visado 
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Erposição de chapeus 
para senhora e creança ——— 

Antonio N': F. Ramos, representante da acreditada casa 
A Moda, do Porto, participa ás suas Ex."* Freguesas que em prin- 
ciplos do mez de Maio recebeu os mais chics modelos, confeciuna- 

“ESTRELLA, 
A melhor das cervejas 

Agentes gerais nos distritos de Aveiro e Vizeu 

    

dos pelos ultimos figurinos parisienses. 

Pede-se, pois, uma visita a esta Exposição. 

Preços sem competencia 
  

  

Necrologia 

Por lapso daixámos de noti- 

clar no penultimo numero-o pas- 
samento nos dias 12 e 14 de 
abril, da mãe e irmã do nosso 

amigo Armando Ferreira Martins, 
respectivamente as sr.º D, Caro- 

lina Augusta de Almeida Martins, 

de 68 anos, natural da Gafanha e 

D. Ouete Martins, professora ofi- 

clal em S. João da Madeira, onde 
residia com seu marido, o sr. An- 
tonio Lima, negociante. 

Fazendo-o hoje, enviâmos a 
toda a familia enlutada sentidos 
pêsames. 

o enero prt L 

Extinção de cartorio 

Foi extinto o cartorio do 2.º ofi- 
cio desta comarca, passando o 5º 
para o seu logar e o arquivo para 
a posse dos quatro que ficam 
existindo. 
— metem 

Chapéos para senhoras 

O mostruario, já exposto, de 
chapeos para senhora, que neste 
momento apresenta ás suas con- 
terraneas a sr.* D, Ana Teixeira da 
Costa, sobreléva quantos tem 
sido trazidos anteriormente. 

Não é sómente a variedade 
excepcional de modelos apresen- 
tados, mas ainda o finissimo gosto 
que todos eles demonstram tan- 
to em formato como em prepara 
ção e aplicações, pelo que a 
procura tem sido excepcional, 

Agradecimento 
Jose Maria Rodrigues julga ter 

agradecido a todas as pessoas que 

acompanharam à ultima morada os 
restos mortais de sua chorada esposa 
eo visitaram, dirigindo-lhe palavras 
de conforto. No caso, porêm, de ter 
cometido alguma falta involuntaria, 
por esta forma a repara, manifestan- 
do a todos o seu indelevel reconheci- 
mento. 

Aveiro, 3 de Maio de 1928, 

Correspondencias 

Eixo, 23 de abril 
(Retardada) 

Por uma comissão de proprietarios 
desta vila foi mandada rezar hoje 
na igreja matriz uma missa por alma 
do distinto engenheiro sr, Jorge de Lu- 
cena, vogal do Conselho Superior de 
Obras Hidraulicas, falecido ha pouco 
em Coimbra, e á qual, em homena- 

gem de gratidão pelos relevantes ser- 

viços prestados a esta freguesia, acer- 
reu selecta assistencia, 

A' sua boa vontade € intervenção 
se devem as obras de defeza das mar- 
gens do Rio Vouga, que todos os anos 
era necessário fazerem-se, sem as quais 
o campo de Eixo não seria hoje mais 
do que um extenso areal, e, bem assim, 
a construção, em cimento armado, das 
pontes de Arrujo e Vagueira. Era ainda 
ele que se ia interessar pela rapida 
construção da Ponte da Balsa, confor- 
me tinha prometido a quem escre- 
ve estas linhas poucos dias antes 
do seu falecimento, mas com o com- 
promisso préviamente tomado de que 
o seu nome não apareceria em jornais 
—tal a sua modestia, Era extrema- 
mente bondoso e correcto e tinha to- 
do o prazer em ser prestavel a esta 
terra, onde vinha algumas vezes de 
visita a seu cunhado e nossa veneran- 
da reliquia, o sr, dr. Jaime Lima, 

Eixo sente, pois, com profundo pe- 
zar o desaparecimento do engenheiro   

Lucena ca tuda a familia enlutada 
apresenta o seu sincero pêsame, 

— Acompanhada pela Banda R, 
Eixense saiu ontem a procissão levaa- 
do o sagrado Viatico aos enfermos 

— Tendo-se demorado aqui al- 

guns dias de visita a sua familia re- 

tirou já para Lisboa. a sr? D, Fran- 

cisca Larangeira. 

c, 

- TRESPASSA-SU 
um armazem de vendas por 
junto de mercearia, muito 
em afreguezado e em ótimo 

local, 

Nesta redacção se diz. 

de escrever 
» . 

Máquin Remington, 
portatil, ultimo modelo, per: 
feitamente nova, recentemen- 
te comprada em Lisboa, ven- 
de-se. 

Nesta Redacção se diz. 

Bosch, 2 cy- 
Magneto lindros, em 

perfeito estado, vende-se. 
Nesta redacção se diz 

Caixa Geral de Depositos 
CASA DE CREDITO POPULAR 

Emprestimos 
SOBRE PENHORES 

OURO, PRATA, PEDRAS PRECIOSAS 
E TITULOS DA DIVIDA PUBLICA 

Juro mensal t 0/0 
Rua 5 de Outubro 

AVEIRO 

iHHupmobile 
Automóvel de 7 logares. 

Garante-se o seu ótimo es- 
fado. 

Vende-se por 9 contos. 
Para tratar Manuel Servo, 

Fábrica da Vista-Alegre. 

Casa 
vende-se uma com bons co- 
modos, quintal, agua e insta- 
lação electrica, junto ao pas- 
so de nivel de Esgueira. 

Tratar com Firmino da 
Costa, no mesmo local. 

Revogação 
fá de mandato 

José Simões Rafeiro, au- 
sente no Brazil, declara e faz 
publico que revogou a pro- 
curação que havia outorgado 
a sua mulher Maria Fernan- 
des Silva, da Povoa do Va- 
lado, tendo sido feita a res- 
pectiva notificação em 23 de 
abril proximo passado. 

Barréte 
de prata, com fotografia em 

esmalte, perdeu-se, gratificando- 
sea pessoa que a achou e quei- 
ra entregar na Padaria Palmeira, 
R. da Estação, 

Passa-se estabelecimento 
de mercearia bem moatado e afregue- 

sada na R. do Gravito, 57, desta ci- 
dade, 

Tambem se vende a sua armação 
completa é um torrador de café. 

Ulysses Pereira, L.º* 

Fabrica de gelo---Unica nas Beiras 

Produção diaria 2.400 quilos 

Bacalhaus nacionaes e estrangeiros 
  

Avenida Central - AVEIRO 

  

  

Restaurante e XX. do Rossio 
Joaquim Pinto de Vasconcelos 

(Ex-sócio do Restaurante Moderno) 

AVEIRO 
E' o mais bem situado da cidade e o que possue todos os requisi- 

tos de higiene. Bons quartos mobilados. Magnifico tratamento. Varie- 
dade de peixe fresco. Especialidade em caldeiradas, enguias de esca- 
béche, mexilhão e eguarias, Explendidos vinhes verdes. Serviço á lista. 

Almoços e jantares, Os srs. viajantes teem o desconto do costume, 
Corretor a todos os comboios, E 

Tambem toma qualquer serviço na cidade ou fóra, como baptisa- 
dos, banquetes, soirées, etc, 

  

  

Banco Pinto & Sotto Mayor 
Autorisado Esc, 100,000:000$00 

Capita Realisado » 30.000:000$00 
SÊDE: LISBOA — FILIAIS: PORTO, BRAGA, CHAVES, MANA DO CAS- 

TELO e VIZEU 

Representantes do 

Banco Português do Brazil 
Rio de Janeiro--Santos—S, Paulo 

Banco Comercial do Rio de Janeiro 
Rio de Janeiro 

A. Banco Nacional de Comercio 
Filiais e agencias em todas as praças do Estado do Riv Grande do Sul 

British Bank of South America, Ltd. 
Bahia, Pernambuco, Porto Alegre, Rio de Janeiro, Santos e S. Paulo 

MORMIRA GOMES & C., Pará— FERREIRA COSTA & Cº, Pará—FROTA 
& GENTIL, Ceará. 

; Depositos á ordem e a praso. Compra e venda de cambiais, coupone, 
titulos. papeis de credito, notas c moedas estrangeiras, Descontos, transferen- 
cias, Operações em todos os generos, 

Correspondente em AVEIRO 

Pompeu Alvarenga 
  

  

A melhor e a mais barata maquina de 
costura, E' a mais solida, a mais elegau- 

te e a que reune todos os aperfeiçoa- 
entos modernos, 

Vendas a prestações de 
Eso. 18$00, semanais, 

com bonus 

Por este sistemas todos podem ficar 
"om ama maquina por Esc. 18800 e 
mesmo de graça, (Não é preciso passar 
senhas). 

Peçam informações ao representante 

para Aveiro 

Carlos L. Restolho 
e na 

Sapataria Migueis 
Representantes para Portugal e Colonias 

Marques, Fortes & C. 

  

  

Eduardo Coelho da Silva 
participa ás suas Ex."*! freguezas que acaba de receber os ultimos 
modelos de chapeus destinados a senhoras e creanças para a pre- 
sente estação. 

Tambem se modificam e tingem em qualquer côr e com a ma-   xima prontidão. 
RUA DIREITA, 12—AVEIRO 

Tribunal da Comarca de 
Aveiro 

Arrematação 

1. publicação 

No dia 20 de Maio pro- 
ximo, pelas 12 horas, á porta 
do Tribunal Judicial desta 
comarca, e no inventario or- 
fanologico a que neste Juizo 
e cartorio do quinto ofício se 
procedeu por obito de Luiza 
Nunes Gonçalves viuva, la- 
vradora, que foi moradora 
em llhavo, e em que foi ca- 
beça de casal Joana Nunes 
Gonçalves, casada, domesti- 
ca, do mesmo logar, se ha de 
proceder á arrematação em 
hasta publica, afim de serem 
entregues a quem maior lan- 
ço oferecer acima das suas 
respectivas avaliações, dos 
seguintes predios: 

Um assento de casas ter- 
reas, com todas as suas per- 
tenças, sita nº Nua das Can- 
celas da vila de Ilhavo, ava- 
liada na quantia de escudos 
12.000$00; 

Uma terra lavradia deno- 
minada “O Aido do Moinho,” 
sita nas Valas, limite de Ilha- 
vo, avaliada na quantia de 
4.000$00. 

Toda a contribuição de 
registo fica a cargo do arre- 
matante ou arrematantes. 

Pelo presente são citados 
quaesquer credores incertos 
para assistirem á arrematação 
e deduzirem os seus direitos 
querendo. 

Aveiro, 23 de Abril de 
1928. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito 
Heitor Martins 

O escrivão do 5.º Oficio, 

Julio Homem de Carvalho 
Cristo 

Cosinheira 
Precisa-se de uma habi- 

litada, a quem se dará 100 
escudos mensais. Dirigir-se a 
esta redacção. 

DECLARAÇÃO 
João Francisco Pedro, po- 

lícia municipal, declara para 
todos os efeitos, que não se 
responsabilisa por dividas ou 
outros quaisquer actos que 
seu filho João Francisco Pe- 
dro de Oliveira faça ou pra- 
tique. 

Aveiro, 2 de maio de 1928.     
 



  

  

PAQUETES CORREIOS 

a sahir-deLEIXOES 

Em 16 de Maio para oRio de Janeiro, 

Santos, Montevideu e Buenos-Aires, DARRO-- 
Em 30 de Maio para Rio de, Ja- 

DESEADO-- neiro Santos, Montevideu e Buenos-Ayres 

Em 1|3 de Junho para o Rio de Ja- 

DESNA-- neiro, Santos, Montevideu .e Buenos-Aires., 

Estes paquetes saem de Lisboa no dia 
seguinte e mais os paquetes 

Em I4 de Maio para Pernambuco, 

ANDES--paniz Rio de Janeiro Santos, Montevideu e Buenos 

Aires, 

À | EM 28 de Maio para Madeira, Pernambuco, 

» APIaNZar Bania, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu 
e Buenos-Aires 

ALMANZORA Em 18 de, Junho para: a Ma- 
= deira Pernambuco, Bahia, Rio de Janeire, 
Santos, Montevideu e Buenos-Aires. 

Na agencia do Porto podem- os srs. passageiros de 1.º 

classe escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, 

mas para isso recomendamos toda a ante- 

cipação. 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

Vem ro Tail SS U. 

19, Rua do Infante D. Henrique - PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas provincias, 
AI SS TIPO SEIS TD SEP TS CT 

Fabicas pu Pereira Campos, 
ilhos 

Soriedane Anonima ds Responsabilidade Limitada 

Capital 2.700 contos 

Empreza Olarias Aveirense 

Fabrica de Louças e Azulejos 

R. das Olarias—- Aveiro 

a da Pabrica Ceramica de Jerouymo 
Gránde e variado sortido de lou- | “eresra Campos, Filhos (Fundada em 1896) 

gas para uso comuin, azulejos AVEIRO . 

Telhas de varias tipos, tijolaria vermelha 
f é e refractaria, tubagem de grés, azulejos, ar» 

louças de fantasia, etc., etc. !tigos sanitarios, ladrilhos ceramicos, a etc 

para frentarias, panneaux e 

Oficina Metalurgica e. Funilaria 
José Casimiro Graça 

Fabricação e concertos em lanter- 
nas, farois, radiadores, pára-lamas, | 

pára-brizas, tanques para gazolina e 
mais acessórios para automoveis e fu- | 

| 

nilaria em geral, 

Rua Direita, 72 — Rua do Passeio, 2 

Aveiro 

|, O Democrata 

  

FARMACIA RIBEIRO 

Produtos de 1.º qualidade e especialidades 

O maximo escrupulo no aviamento do receituario 

Costa-do Valado 

Colegio dé Jossa Senhora da Apresentação 
( Para o sexo feminino ) 

Rua Direita, 15- Aveiro 

Casa apropriada, com muita luz, muiito ar, luz eléctrica, casa de banho 
canalizações de agua quente e fria. Alimentação abundante e sob 
direcção medica. Educação moral, de sociedade e de ménage. 
Cursos primários e secundários segundo os programas oficiais. 

Conversação francesa por. professora francesa. Desenho, lavores, piano 
flores, córte, chapeus, pintura. a oleo, em veludo frappé, imitação ? 
de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, etc. Estanho, coiro, tarso, 

foto-miniatura, piro-gravura, piro-escultura, talha, pregaria, frutos de cêra 
Crisálida, imitações de marfim, granito, marmore estatuário e outras. 

ú Ginástica. ; 

Enviam-se programas: a quem os requisitar 
(46) 

  
  

Maquinas de escrever Banco Regional 
de Aveiro 

(pes Remington | IT 
* | 

Em viagem A | ] [Sociedade Anonima de Responsabilidade Lim.d: 
ua de reputação mundial, classifica- | 

das como infinitamente superio- Correspondentes em todas as praças do pai 
res a todas as outras, 

Representantes em Aveiro de numerosos 
dancos + casas bancariás de Lisboa 

é Porto, 

Desconter, «aques, transferencias € outras 
operações comerciais, 

Depositos á ordem ea prado, 

Demandaram na Segua- 

da-feira o nosso porto com 
“destino aos bancos da, Ter- 
ra Nova, mais os seguintes 

barcos da frota bacalhoei- 
ra; Cruz de Malta e Erna- 
ni, pertencentes à empreza 
Testa & Cunhas, Lda: Guer- 
ra Il, de Nunes Guerra; 
nfante de Sagres, da So- 
ciedade Infante de Sagres; 

“Maria da Gloria, da Umiãe 
de Aveiro, Lda e Navegan- 
te, de Ribaus & CS, Lda, | 

==) 

Representante em Aveiro; 

Aurelio Costa 

Testa.& Amadores 

Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia. 
Vidraça. 

Depositarios de petroleo e gazolina 

SHELL. 

Rua Eça de Queiroz 

AVEIRO 

  

Consultorio Médico 

DO 

Dr. Pompeu Cardoso   
Doenças da bôca e dentes 

Protese.e cirurgia dentária 
Ortodoncia 

RUA DO CAES— AVEIRO 

      
  

Ceramica de Quinfans 

TELHAS 

psi 
| 
| 

tanto nacionaes como estrangeiras. E tn 
| MADEIRAS 

“ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO 

  

Artigos de ótica 

Lunetas e óculos para miopia, presbitiae vista cançada 
de todos os graus e feitios assim como armações. 

Esferometro para medições. 
Concertos e venda avulsa. 

Encomendas para o estrangeiro e pronta: satisfação de 
indicações medicas. 

“ Qurivesaria Vilar 

Rua José Esfevam—hAUEIRO 

  

! |. Comerciantes: anunciai no 

Democrata ctereis garan- 
tida.a venda dos vossos arti- 
gos. 

Fabriga da Fonte Nova 
« Fundada em-1882º 

P remiada em “todas-as'exposi- 
çõesra-que-tem- concorrido 

LOUÇAS: ESAZULEJOS 
'PANNEAUX, DECORATIVOS 
  

    
Manuel Pedro da Conceição 

Aveiro 
Tipografia “LUZO,, 

seca DBne o. 

Manuel-José -da Gosta Quimarães 
Execução perfeita de todos os trabalhos, tais como: 

Facturas, Memoranduns, | Circulares, - Mapas, Tabelas 
Envelopes, Revistas, Jornais, Cartões de visita, - Partici- 
pações de casamento, etc, etc; 

Azulejos 

em pó de pedra 

Fabrica Aleluia 

Aveiro   

AVENIDA BENTO. DE. MOURA 
AVEIRO Artigos sanitarios, lou-   ças de serviço, 

panneaux, etc.   DIC DIC DR RT DD      
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